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Nota da Autora


	Em 1899, durante escavações feitas na vila de Delfos, arqueólogos franceses encontraram, sob os destroços, magníficas carruagens de bronze e o altar de Athena, além de estátuas de grande beleza.


	Visitei Delfos em 1976 e, em minha opinião, o Templo de Apolo possui uma serenidade estranha e mística, que chega a ser indescritível. Dos Penhascos Brilhantes, que se erguem protetoramente por trás das colunas quebradas, vê-se a paisagem mais linda de toda a Grécia.


	O Templo de Athena, cercado pelas oliveiras, possui um encanto arrebatador, diferente de qualquer outro templo que eu já tenha visitado.


	Em 1837, segundo um historiador, a Grécia foi invadida por uma horda de bandidos, os quais o governo foi incapaz de conter. Essa foi uma das causas da revolução de 1862, que derrubou o Rei Otho do trono.


	 




Capítulo I


	1852


	 


	Athena abriu a porta de vidro que dava para a varanda e se pôs a admirar a vista à sua frente.


	Todas as vezes que olhava para uma paisagem grega, achava-a ainda mais bonita do que um minuto atrás e, ainda assim, parecia impossível que alguma coisa neste mundo fosse mais encantadora do que o mar de águas muito azuis do golfo de Corinto. 


	O sol poente tingia o céu de dourado, o qual, mais adiante, ao se misturar com a névoa cinzenta, adquiria um lindo tom de lilás. 


	Tudo aquilo era de uma beleza extraordinária, o que confirmava suas suspeitas de que a Grécia, na verdade, conseguia ser ainda mais encantadora do que o era em seus sonhos mais fantásticos.


	Desde a mais tenra infância, quando sua avó, a viúva marquesa, a embalava com histórias das deusas e dos deuses gregos, Athena desejava visitar país.


	Enquanto as outras crianças se divertiam com contos de fadas, histórias da Cinderela, de João e Maria, ela havia crescido lendo sobre a deusa na qual seu nome havia sido inspirado.


	Só que, na Inglaterra, ninguém a chamava desse modo.


	Para sua família, ela era Mary Emmeline. Para o resto do mundo, Lady Mary Emmeline Athena Wade, filha da quarta marquesa de Wadebridge e, como tal, figura de grande destaque na sociedade londrina.


	O sol já começava a se esconder, e o mar inteiro havia adquirido um brilho dourado, cuja luz intensa, aliada à coloração translúcida do céu, era quase ofuscante.


	Athena fechou os olhos e se lembrou das palavras de sua avó: “Os gregos nunca se cansam de descrever a aparência da luz. Eles amam o brilho da areia branca coberta pelo mar, amam o brilho do orvalho e seus templos reluzem como pilares de luz”.


	Agora, contemplando o crepúsculo, ela se recordava dessa manhã, quando havia acordado bem cedo para admirar a aurora e imaginado que a claridade era o próprio corpo de Apolo surgindo no céu, brilhando com um milhão de pontos de luzes e desafiando os poderes da escuridão.


	Apolo lhe era como um velho conhecido, e segundo sua avó, ele não era somente o Sol, mas também a Lua, os planetas, a Via Láctea e mesmo as estrelas mais distantes.


	— Ele é o brilho das ondas — havia dito a viúva marquesa. — E o brilho dos olhos de uma pessoa apaixonada. 


	Athena já havia lido todos os poemas gregos que pôde encontrar sobre a luz e, não raro, podia ser vista murmurando as linhas da Ode de Pindar:


	“Nós somos somente sombras, mas quando o brilho chega das mãos de Deus, a luz divina se esparrama por sobre os homens”.


	Algum dia, a luz divina cairia sobre ela? E se caísse, como iria se sentir?


	A beleza do sol poente invocava uma prece de seu coração, mas ela sabia que o tempo passava e que era esperada para o jantar.


	Lançou ainda um último olhar à paisagem, deixou a varanda, atravessou seu quarto e alcançou o corredor.


	Chegando ao topo da escadaria, fez uma pausa para admirar a luz dourada que entrava pelas janelas, através das quais podia avistar as flores raras que enfeitavam o jardim bem cuidado. E foi aí que ouviu, sem querer, um homem falar em grego, nos salões de baixo:


	— Quer dizer que ainda não conseguiu localizar Sua Alteza, soldado?


	Athena reconheceu imediatamente aquela voz profunda e rouca: era do ajudante de ordens do príncipe, o Coronel Stefanatis.


	— Ainda não, meu senhor — respondeu o soldado. — Já estive em todos os lugares que o senhor me mandou, mas não há nem sinal de Sua Alteza.


	Houve uma pausa, então o coronel perguntou:


	— Você já esteve na vila de Madame Helena?


	— Sim, senhor. Madame Helena partiu há uma semana, e seus criados não têm a menor ideia do lugar onde ela possa ter ido.


	Houve uma outra pausa e então o coronel disse, como se estivesse falando consigo próprio.


	— Essa situação é impossível. Impossível!


	Então, dirigiu-se novamente ao rapaz:


	— É melhor descansar agora, soldado. Amanhã bem cedo, quero que comece tudo de novo.


	— Como quiser, senhor.


	Athena ouviu os passos do soldado se afastando, suas esporas retinindo ao se mover sobre o chão de mármore. Com dificuldade, desceu as escadas lentamente, como se não tivesse ouvido nada.


	Mas se o coronel achava a situação impossível; para ela, tudo aquilo era inacreditável e absurdo.


	Havia deixado a Inglaterra e vindo à Grécia para conhecer o Príncipe Yiorgos de Parnassus, a quem havia sido prometida em casamento por sua avó, numa negociação que tinha durado dois anos.


	Embora a viúva Marquesa Xênia Parnassus fosse apenas uma prima distante do príncipe, os laços de família e o sangue de seus ancestrais pulsavam fortes em suas veias. Portanto, era de vital importância que sua neta favorita contraísse núpcias com um herdeiro grego.


	De uma beleza extrema, a viúva marquesa havia espantado a sociedade londrina quando o terceiro Marquês de Wadebridge, de volta de uma viagem à Grécia, trouxe consigo não somente uma imensa coleção de vasos, estátuas e urnas, mas também uma esposa.


	Xênia Parnassus, após se tornar marquesa de Wadebridge, nunca mais voltou ao seu país. Nos anos seguintes, presenteou seu marido com seis filhos muito bonitos, ainda que a única pessoa da família a conseguir atingir seu padrão idealizado de beleza tenha sido a neta Athena.


	A marquesa soube, desde o primeiro momento em que viu o bebê, que ele era tudo o que sempre havia sonhado: uma criança que se parecia com os deuses, que tinham mais significado para ela do que os santos da Igreja.


	— Eu insisto para que lhe seja dado o nome de Athena — a marquesa disse com firmeza.


	A família protestou. Os Wade nunca haviam sido admiradores de nomes fantasiosos, e, além disso, a primeira filha da marquesa precisava, por tradição, receber o nome de Mary, seguido por Emmeline, como homenagem a uma famosa ancestral, cujo retrato ocupava um lugar de destaque na parede do Castelo Wadebridge.


	A marquesa precisou insistir muito para conseguir seu intento e, então, a neta foi batizada como Mary Emmeline Athena. Entretanto, o terceiro nome só era usado pela avó e pela própria criança.


	— É claro que eu quero ser chamada de Athena, vovó — ela disse, aos nove anos de idade. — É um nome lindo e, além disso, Mary é muito comum e Emmeline é feio.


	E ela franzia o nariz, que, mesmo na mais tenra idade, era reto como os das estátuas que a marquesa lhe havia mostrado no Museu Britânico.


	Desta época em diante, a deusa Athena lhe era tão real como um membro de sua própria família.


	Sua avó sempre lhe falava de Athena, a guerreira de lança na mão; e de Athena, deusa da Justiça, sempre pronta a ajudar os outros com uma solicitude maternal.


	— É para ela que as mulheres rezam quando querem conceber um filho — explicava a marquesa.


	— E elas são atendidas?


	— É claro que sim! Porque elas amam e são amadas, concebem crianças lindas de corpo e de alma...


	Conforme a viúva marquesa foi envelhecendo, a família passou a achá-la um tanto aborrecida com sua predileção pela Grécia e suas histórias intermináveis sobre os deuses daquele país. Mas, para Athena, elas eram sempre excitantes e absorventes.


	Desta forma, pareceu-lhe muito natural que, ao atingir dezoito anos, sua avó lhe dissesse que seu casamento com o Príncipe de Parnassus havia sido arranjado, e que ela deveria ir para a Grécia a fim de encontrá-lo.


	— O príncipe é bonito e forte — a marquesa não se cansava de dizer. — Um homem bom, no qual seu povo confia. 


	E porque ele era grego, Athena nunca havia duvidado da veracidade dessas palavras.


	Mas eis que ali estava ela, hospedada no palácio, certa de que a história toda fosse acabar no altar com os sinos repicando, mas.... sem nenhum sinal do príncipe.


	Sua tia, Lady Beatrice, que havia a acompanhado na viagem, ficou visivelmente desapontada.


	— Não consigo entender o que está acontecendo por aqui — falava com frequência. — Seu pai vai considerar um insulto o fato de o príncipe ainda não ter aparecido. E, aqui entre nós, não acredito numa só palavra dessa história de ele estar visitando alguma parte longínqua do país onde ninguém consegue contatá-lo.


	— Mas, então, onde esse príncipe pode estar? — perguntou Athena, um pouco assustada.


	Se a ausência do príncipe não era um insulto, também não era exatamente um gesto de boas-vindas a uma noiva que tinha vindo de muito longe para conhecer o futuro marido.


	Athena soube, assim que chegou à Grécia, que o príncipe usava barba, que havia servido na Marinha Grega e que, como a maioria dos homens de seu país, sentia-se mais em casa no mar do que em terra firme.


	“Talvez ele tenha ido navegar em mares distantes e acabou se esquecendo de que eu iria chegar...”, pensava ela.


	Fosse qual fosse a razão da ausência do príncipe, a verdade era que Athena e sua tia estavam no palácio havia uma semana, e a história toda já estava começando a ficar aborrecida.


	Talvez a conversa ouvida do alto da escada pudesse lhe esclarecer alguma coisa.


	Quem era Madame Helena? Certamente uma mulher exuberante, de longos cabelos negros como a noite, que embalava os sonhos de Sua Alteza.


	Athena sentiu um arrepio de horror percorrer seu corpo. Sabia que os gregos eram grandes admiradores da formosura e que, não raro, deixavam-se enfeitiçar por mulheres bonitas. Teria também o príncipe esse fraco pela beleza feminina?


	Desde que partiu da Inglaterra, ela se perguntava se seu casamento seria feliz. Havia se deixado levar de uma tal maneira por tudo o que sua avó havia lhe contado, que, até agora, não havia considerado o príncipe como um homem de carne e osso.


	Para ela, era como se ele fosse uma figura mística, atrativa e inspiradora como um dos próprios deuses. Por alguma estranha razão, não conseguia imaginá-lo como um homem com desejos e emoções de qualquer ser humano.


	Mas agora, como se estivesse acordando de um sonho, percebia que o príncipe era mesmo um simples mortal e que — triste pensamento —, poderiam não ter nada em comum e até se detestarem.


	A principal razão pela qual seu casamento havia sido arranjado — e sua avó não lhe mentiu quanto a isso — havia sido o fato de o príncipe de Parnassus estar precisando de dinheiro.


	Os séculos de opressão turca e a luta pela liberdade haviam deixado o país de cofres vazios. Era de vital importância que alguma medida urgente fosse tomada. A medida mais lógica havia sido a de casar o príncipe com uma rica herdeira, e foi aí então que a viúva marquesa vislumbrou a possibilidade de transformar a neta favorita em princesa.


	— A Família Wadebridge é uma das mais tradicionais e respeitadas da Europa — disse a velha senhora —, e você vai ser muito bem recebida na corte grega.


	Athena ouvia as palavras da avó e balançava a cabeça, encantada.


	— Além do mais — continuou a marquesa —, você teve muita sorte por ter herdado tanto dinheiro de sua madrinha. Aliás, eu sou a responsável por isso. Seus pais não queriam que você tivesse uma madrinha americana, e fui eu que insisti para que ela lhe batizasse.


	Athena sempre ria quando sua avó tocava nesse assunto.


	— E além de ter sido sua madrinha — continuou a marquesa —, ela foi também sua fada madrinha. Quem poderia imaginar que você seria sua única herdeira! O dinheiro acarreta uma série de responsabilidades, como eu sempre lhe disse. E é por isso, minha neta, que eu acho que não existe melhor lugar nesse mundo para gastá-lo do que na Grécia.


	Athena concordava. O problema era que, até aquele momento, era como ela fosse se casar com um país, não com um homem.


	Agora, ao entrar nos salões, ela tentava se recompor, sabendo que ninguém deveria desconfiar que tinha ouvido e compreendido a conversa de momentos atrás. Não havia deixado o ajudante de ordens perceber que falava e entendia o grego. 


	Sua avó tinha insistido para que aprendesse a língua desde cedo, e ela queria era fazer uma deliciosa surpresa ao príncipe, só que, infelizmente, não havia príncipe algum para surpreender.


	— Mas as pessoas que conhecemos desde que chegamos foram muito educadas...


	— Bem, isso é verdade. E todas elas falaram muito bem de Sua Alteza.


	— E mesmo.


	Só que, bem no fundo, Athena não sabia até que ponto as pessoas tinham sido sinceras em seus elogios ao príncipe. Talvez tivessem falado tudo aquilo só para agradá-la e convencê-la de que se casar com Sua Alteza e trazer seu rico dinheiro para o país era mesmo a melhor coisa a ser feita.


	O território dos Parnassus era imenso, ia até além das montanhas, mas suas terras eram apenas parcialmente férteis.


	Quantas e quantas vezes Athena havia fechado os olhos e se imaginado cavalgando nas planícies ao lado do príncipe, decidindo como poderiam melhorar a vida dos pobres, planejando a construção de novos portos para os pescadores e a elevação do nível da educação para todos.
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